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propósi to da Idade do Ferro do actual Concelho de Tavira mo é simples. 

acrescida pela cspedfieidade da tem~lica, afirmaçdo do pod~r e ~Slr(lIégi!lS de 

Se é verdade que. em última análise, os dados arqueológicos devem sef utilizados na construção de 

modelos históricos que corporizem as acções humanas no espaço e no tempo, o certo é que, quando os 

dados $lo escassos, as hipóteses reduzem- se. as construções lornam-IIC excessivamente frágeis e os 

modelos são dificilmente contrastãveis. 

Sobre a Idade do Ferro do território de Tavira pouco se sabe. havendo apenas alguma informação 

disponíve l para ii capital do Concelho (MAIA M .. ~ooo) , A Carta Arqueológica da Fregue~ia do 

Cachopo. elaborada hã pouco tempo pela equipa do campo Arqueológico de Tavira (MAlA, M.; MAlA. 
M .• ~OOI), ~ naturalmente de pouca utilidade para a aboniagem que aceitei efectuar. uma VC2: que 08 

poucos sítios da Idade do Ferro cartografados slO apenas listados. desconhecendo-se quase: tudo a seu 

respeito. nomeadamente as cronologias e 15 caracleristicas. gerais ou especificas. das suas ocupações. 

As pãginas que se seguem reflectem. pois: a escassez de dados que pude manipular e as le ituras 

apresentadas para as realidades apenas pressentidas 510 de revido obrigatória a partir do momento 

em que o mimero de dados passiveis de anUise e interpretaçAo le torne significativo. 

Pareee. ainda. imprcscindivel começar por rderi r que a ocupaç.lo sid~rica do espaço que hoje integra 

o concelho só pode ser analisada tendo em atençlo uma irea e uma realidade muito m;is vastas. De 
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facto, os dados dispoalveis permitem pe~ que essa ocupaçl0 nU intimamente relacionada com a 

deslouçl0 pOlr.l. Ocidente de populações leste mediterrineas que, no inicio do 10 milénio a.C., se 

fixaram na ~rea do Estreito de Gibraltar. Tudo indica que a Idade do Ferro do litoral do Sotavento 

Algarvio estâ profundamente emaitada na colonitaçlo fenícia ocidental e que a ocupação do território 

se produ! em funçlio da presença. na costa Sul do território actualmente ponugufs. de navegadores 

orientais. 

Se a malrit cultural medi terrânn da Idade do Ferro do Sul de Portugool era. desde há muito. conhecida 

(ARRUDA A M .. ~002). em Tavira só foi detectada recentemente. quando trabalhos arqueológicos na 

irea urbana puseram a descoberto um conjunto de materiais de inegável filiaçl0 oriental. 

Estas descobertas permitiram tambem reabrir o debate sobre a localiuçlo da B~(1 das'fontes 

cU.ssicu. Como se sabe, a sua localitaç)o na Quin". da Torre d'Ares reunia um certo consenso, apesar 

de ai os vestígios romanos serem os únicos conhecidos (VEIGA, S. P. M. E. da. 1910: ARAGÃO. A C .. 

1896: HUBNER. E .. 1887: VASCONCELLOS.1. L. de. 1917: VIANA, A , 1952; AlARCÀO, 1 .. 1968: 

SANTOS. M. L. V. A. 1 971~72: ENCARNAÇÃO, J. d·. 1984: MANTAS. V. G .. 1990: NOLEN. J. U. S. ti cilli, 

199oj.). nlldll se sabendo sobre a sua ocupaç.to pré~romana. De facto. nem as extensas escavações 

levadas a efeito neste sitio por Est'cio da Veiga (VEIGA. S. P. M. E. da, 191 0) e Teixeira de Aragão 

(1896), em finais do seculo XIX, nem os trabalhos arqueológicos da decada de setenta do seculo XX 

(infelizmente ainda por publicar), revelaram. que se saiba. nenhuma estrutura ou materiais 

arqueológicos que possamos datar da Idade do Ferro. 

Ate há pouco tempo, só o topônimo &1.50.. que por razões várias se associou is rulnas de Torre d'Ares 

(IDEM, ibid..). parecia indicar unu fundaçlo pre ~ romana. turdetana. tal como transmitiu Estrabl0. 

Como j~ recentemente referi (ARRUDA A M .. :1oooa: :J;oo:r:). as recentes descobertas na ira urbana 

de Tavira tornam. pois. pertinente voltar a questto da localizaçl0 da Baila prt~romana. mesmo 

admitindo que a cidade e o respectivo topônimo se tivessem trasl~dado. depois do século II a.C .. para 

a Quinta de Torre d·Aru. 

Aliás. I. loc~lita.çlo e topografia de Tavira corn::spondem. mais que as da Quinta de Torre$ d·Ares. ao 

modelo de implantaçlio das cidades litorais pre~romanas do Ocidente. Na margem direita do rio Gil.to. 

a area ocupada durante a Idade do Ferro devia centrar- se na colina de Santa Maria. que desce 

praticamente até ao rio. Possuia boas condições portu~rias. o que facilitava o acesso à cidade por via 

marítima. Se Baila se localizou nes te lugar. teria boas condições naturais de defesa , também 

reforçadas por uma muralha (MAlA. M .. :t:ooo). e podia dominar visualmente um território muito 

amplo. controlando perfeitamente as chegadas por mar. Os trabalhos arqueológicos em curso na 

eidade e. sobretudo, a sua desej,ivel publicaçlio integral. trarilo certamente mais dados para o 

esclarecimento desta quest.to. parecendo. no entanto e desde j'. possivel admitir a possibilidade de 

situar o núcleo urbano prt~romano referido nas fontes clássicas na actual capital do concelho. 

As recentes descobertas. que colocam Tavira no mapa da influtncia fenlcia no exlremo ocidente. 

juntam~se aos dados que eu própria tive oportunidade de recolher no Castelo de Castro Marim 

(ARRUDA, A M .. 1986; 1988: 199+: 1995: 1996: 19971.: 1991b: 1999a; 1999b; 2000a: 2000b: 2000c: 

:t:OOI: 2002.: no prelo a: no prelo b). parecendo seguro que ambos sltios representaram um importante 

papel no comercio que durante a primeira metade do 10 milenio a.C. se estabeleceu entre as colónias 

fenleias do HCirculo do Estreito~ e o litoral atIintico da Península Iberica. comercio esse 

arqueologicamente verific.ivel na irei de Huelva e nos esruãrios do Sado. Tejo e Mondego. bem como 

no litoral algarvio (ARRUDA A M .. :1002). 

O facto de tanto na margem do Gillio como na do Guadiana as ocupações sid~ricas se sobreporem a 

níveis de ocupaçlo dat,iveis da Idade do Broru;e (IDEM, ibid.: MAlA. M .. :1000) parece indiciar que a 

populaçl0 indígena do Algarve representou um importante papel no conjunto de acçõu que 

conduziram ás actividades dos colonos fenícios. 

Insisto que grande parte do espólio recolhido em ambos sítios e revelador dos contactos que. durante 

a Idade do Ferro. o Algarve litoral manteve com a ~rea mediterr~nea e com as colónias fenlcias 

ocidentais. concretamente com Gl.di r. Com efei to. muitos dos materiais recuperados revelam 
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caraclerlsticas eminentemente orientais. situaç10 atestada pelo menos a panir d.a segunda metade do 

s~culo VIII a.C. Estas caracterlaticas poderiam. inclusivamente . sugerir que se está perante sitias 

fundados por populaçOes exógenas. provenientes do Próximo Oriente. hipótese que, no entanto. nlo 

parece poder serfonnulada pelo facto de se saber que. no momento dos primeiros contactos com essas 

populaçOes. os sítios estavam já ocupados. como ficou C()mprovado pelos niveis da Idade do Bron"e 

Final alestados. No enlanto. parece óbvio que IS troeas comcrciais com as populaÇÕes com origem no 

Mediterráneo foram intensas e prolongadas e nlo ~ improvivel que um segmento da popub.çlo que. a 

partir dos inícios do l° mil~nio a .C .. habi tou em Ba.uuris e Balsa fosse estranha l «:gil o. 

Curiosamente. os elementos que os trabalhos arq~eo lógicos pennitiram recolher sobre a Idade do 

Ferro algarvia fornecem um contcudo cspccifico ~os comentários e análises que os geógrafos puderam 

produzir sobre a mesma regilo. Rccordo que 5uzanne Daveau chamou ao Algarve ~Ribeira 

mediterrlinea no litoral atUntico~ (DAVEAU. 5 .. 1995: 12;0). e que Orbndo Ribeiro o incluiu na vasta 

regilo que designou ~ Portugal Mediterrlneo~. tendo o professor de Lisboa lembrado que ute 

constituiu sempre. sobretudo o Litoral e o Barrocal. a mais mediterrlnea das áreas incluldas neste 

amplo espaço. tendo-o denominado. com certa propriedade. a -Ultima riviem. mediterrlnea ~. Foi 

ainda o geógrafo portuguh que insistiu na unidade que o litoral algarvio, a Andaluúa e o Norte de 

África a Ocidente do estreito de Gibraltar configuravam. chamando-lhe -pr~ - mediterd.neo ~. 

Tambêm Fernand Braudel nlo ignorou que. desde sempre. existiu ~ ... um Mediterrlneo maior. que 

rodeia e envolve o Mediterrlneo stricto3ensu, e que lhe serve de caixa de ressonlncia ~ (BRAUDEL. F .. 

1987: 56) . podendo admitir -se, com base nos dados arqueológicos e nas análise3 geogrificas 

efectuadas e anteriormente citadas. que o Algarve tenha sido. e seja ainda hoje, uma dessas caixas de 

ressonáneia. 

Como há poueo tempo tive oportunidade de estrever (ARRUDA. A. M., 2;00:1;), os dados arqueológicos 

confirmam tamb~m que. durante a Idade do Ferro, oAlgarve compartilhou com a Andaluzia ocidental 

um conjunto muito significativo de tipologias e funcionalidades. de implantações e tamb~m de 

anefactos. centros exportadores, hábitos de C()nsumo e actividades económicas. Esta participaÇ10 

evidencia um unico esquema cultural e um unico cen1lrio social. e parece assim poder defender-se que 

oAlgarve litoral se constituiu como um prolongamento do território a Oriente do Guadiana. 

Recordar, neste contexto. que Estrabão descreveu em bloco toda a regi~o ~ . .. entre o Cabo Sagrado e as 

Colunas." (III. 2. 4) parece indispensável. mesmo sabendo que o geógrafo grego indicou. em passo 

anterior, que a Turdetlnia estava ~ .. .l imitada a Ocidente e a None pelo CUI"SQ do Anas- (III. 2;. I) . 

Para al~m do povoamento orientaliunte detecUdo no litoral do Algarve Oriental. de que Tavira e 

Castro Marim são ainda os unicos testemunhos. há elementos que permitem avaliar uma progressiva 

inclus~o de outras regiOes algarvias numa koiné mediterrãnea vinculada a Gadir. & tudo indica que. 

num primeiro momento. apenas estes dois sitias sio tocados por um evidente orientalismo. o certo ~ 

que parece seguro que. a partir dos meados do l° mil~nio a.C .. muitos outros povoados participam 

numa rota comercial que a primeira colónia fenlcia do Ocidente definiu e controlou. 

Os resultados obtidos nas escavações de Faro (GA~tlTO. T.. 1994->. Monte MolUo. Cerro da Rocha 

Bnnca (GOMES. M. V. , 1993). Vi la Velha deAlvor (GAMITO. T .. 1997> apomam nessesentido. Apeur 

de, para a maioria dos casos, os dados publicados serem ainda escassos. o certo ~ que parece que a 

ocupação destes últimos sitias se inicia apcnas na segunda metade do 1° mil~nio a .C .. ainda que a 

cultura material neles recuperada possa ainda ser associada l região gaditana. 

Os escassos dados da carta arqueológica da freguesia do Cachopo (concelho de Tavira) indicam 

tamb~m que ê igualmente nesta fase tardia da Idade do Ferro que a oeupaçlo da Serra e do Barrocal 

sofre o impacto da influêlleia mediterr~nea. a avaliar pela presença. naquela freguesia serrana. de 

lnforas que os autores do referido trabalho charru.ram ~punicas~ (MAlA, M.; MAlA. M .. 2;001). Sem 

que outu informaçlo seja indicada. e sem que um qualquer desenho permita uma integraçlo 

tipológica ou mesmo cronológica. toma-se dificil entender qual o real conteudo do conceito ~punico~ 

utiliudo. No entanto. e mesmo sabendo do considerhel risco que corro. at revo -me a colocar a 

hipótese de se tratar de Inforas genericamente designadas de Mai'lá PascualA4. integradas nas a~ries 

53 

, 

- . 



Tavira. Território e Poder 

II e 12 de Juan Ramón Torres (1995), que, eomo ~ sabido. foram abundantemente produ7.idas nos 

eentros produtores da baía IfoIditana. entre o início do século V e os finais do $~culo III a.C. 

Os trabalhos aR{Ueológicos reaHudos na Serra do CaIdeirllo apontam ainda neste sentido. estando a 

ocupaçolo da Idade do Ferro documentada apenas para cronologias localizadas a panir do sêculo V a.C. 

«('ATARIND. H .. 1997-98). 

Se os dados sobre os lugares de habifal sid~ricos do litoral do Sotavento algarvio 5010 ainda escassos (a 

excepçolo parece ser justamente o Castelo de Castro Marim. sobre o qual el(istem já publicados 

numerosos tertos) . no que se refere h práticas e rituais funeririos a sltuaç~o ~ confrangedora. De 

facto. as necrópoles de Tavira e de Castro Marim não foram ainda encontradas e a informaçto que 

wste sobre outras situações ~ de utilidade duvidosa em qualquer anAlise. " 
> 

De facto , a descoberta da estela epigrafada recolhida por Victor S. Gonçalves no Cerro do Castelo da 

Fuze .. - Tavira (BEIRÃO. C. M., 1986, CORREIA. V. H .. 1996) não conduziu 1 definitiva identificaç10 

da necrópole respectiva, podendo apenasditer-se que esta estela integra o gropoalgarvio da escrita do 

Sudoeste que. como se sabe. se distingue do que foi reconhecido no baixo Alentejo pelo barroquismo 

na utiliuÇão dos signos e na grómde variabilidade de fórmulas utiliudas (CORREIA. V., 1997: 274). 

Muitas outras cstelas com escrita do Sudoeste foram ainda encontradas na regilo algarvia, sempre na 

Serra e no Barrocal (BEIRÃO. C. M .. 1986: CORREIA. V .. 1996). mas as que claramente se associam a 

espaÇ<ls funerários são raras e confinam-se ao Barlavento. Neste caso, deve dizer -se que, apesar do 

escasso mobiliário encontrado nas escavações de Fonte Velha de Bensafrim se enquadrar numa matriz; 

cultural mediterrlnea (contas de colar de pasu VÍtrea oculadas), a arquitectura funuiria (necrópoles 

de eistas) apresenta características eminentemente indígenas (ARRUDA, A M., 2000). 

Mais problemático ê abordar a estrutura politica e o cenário social em que se movimentaram as 

populaçôcs que hiliitavam o Algarve durante a Idade do Ferro. 

Em texto recente (ARRUDA. A. M .. 2002), chamei a atenção para o facto de. e ao contrár io do que 

sucede no Centro e Norte da Penlnsula Ib~rica, oAlgarve nl0 ter sido merecedor. por parte dos autores 

clánicos. de uma atenção que lhes suscitasse uma descrição pormenorizads. Tanto Heródoto como 

Avieno afirmaram que o Algarve estava habitado pelos Ginetes. aparentemente um povo autóctone. a 

que os autores mais tardios chamaram Cónios. É preciso recordar que algumas cidades pr~-romanas 
do Algarve. como 0$501\000 e Bobo. fOfllm consideradas tamb~m pelos autores clássicos como 

turdetanas e que, porvcu:s. os celtas se localium nesta mesma regilo. Nlo ~ Ucil. e sem dúvida nlo ~ 

relevante, tentar compreender estas aparentes discordãncias dos escritores greco -latinos. 

Nao sendo possível. atrav~s dos textos, deduz;ir que sistema social e politico se desenvolveu no Algarve 

durante a Idade do Ferro, deve insillir- se no facto de a iruormaçto proporcionada pela Arqueologia !ao 

pouco permitir grandes extrapolações sobre esta questão. 

O que. sim. t passive! afirmar é que parece existi r uma certa unidade entre os núcleos urbanos 

sidéricos. Esta unidade fundamenta - se nllo só nos conjuntos artefactusis recuperados. mas tamb~m 

nas estra!~gias de povoamento. 

Na costa algarvia, desenvolveu - se durante a Idade do Ferro uma tipologia de povoamento muito 

concreta. materialiuda por povoados localiudos na orla costeifll, quase sempre junto a vias de 

comunicaçJo nuvial. situados em pequenas elevações, que dominam visualmente amplos territórios. 

Es tas condições de loealizaçlo e implantaçlo permitem controlar as chegadas por via marítima e 

possibilitam o acesso às regiões interiores. 

Em Castro Marim e Tavira. primeiro. e nos restantes. depois. sio visiveis relações de tipo comercial 

com a ~rea tan~ssica e eom o mundo fenieio ocidental. As importações de produtos manufacturados e 

slimentares. estes ultimas envasados em lnforas. devem ter sido efectuadas em perfeita conjugaçao 

com a regilo andaluza. tais sio as semelhanças entre os conjuntos anefactuais encontrados em ambos 

lados do Guadiana. 

A localizaÇãO específica dos povoados indica que a fundaçlo de estes centros urbanos esteve 

profundamente conectada com a actividade comercial a longa distAncia e inter- regional. sendo 

importa nte nlo perder de vista que este tipo de actividade dá p rojecçlo is matérias- primas 
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comercializáveis. o que implica tamb~m a sua transformaç~o industrial. Tanto o com~rcio como a 

transforma~o das matérias- primas que justificava.m esse oomércio n"-o pa~cem C<lmpallveiB com 

sociedades de tipo tribal. segmentáriu ou igualitirias, ii que a mais valia obtida na produç1lo nlo 

beneficiava os elementos que directamente panicipavam no processo produtivo. mas sim os que 

oontrolavam a actividade económica. 

-Asi. parece posible defender que en eI Algarve litonl se denrroUó. dunnle la Edad dei Hierm. una 

80ciedad oligárquica, donde el grupo que constituye la eHte dominante controla no $ólo las actividades 

industriales, sino también eI proceso comercial. - (ARRUDA, A. M .. :l:OOV. 

Parece - me, portanto. muito provável ter sido o il'jcremento da actividade industrial e comercial 
• decorrente da p~sença de comerciantes navegadores fenlcios na costa algarvia a partir do século VIII 

a.C. que contribuiu deei$ivamente para um cada ve~ maior enriquecimento e poder das elites 

dominantes e. consequentemente, li progressiva complexidade e hierarquiuç1lo social. 

Optar entre um sistema de chefaturas e outro, de tipo aristocritico. parece, neste contexto. 

completamente impossivel, ji que n"-o existem dados que clarifiquem ii. edstfncia ou n"-o de 

propriedade privada ou da forma C<lmo seria exercido o poder religioso e político, eancteristieas que. 

afinal. distinguem antropologieamente as cheflturas doa sistemas sociais de tipo arlstocnitico. 

Contudo. parece óbvio que o cen.irio social do - horiwnte orientaliz.anle" da la Idade do Ferro acabou 

por ser substituldo. de forma ainda nlo completamente esclarecida. por uma organiuçAo de tipo 

oligárquico e que essa substituição se produz com o progressivo desenvolvimento da actividade 

comercial. Como ji referi. foi essa actividade que. ao contribuir para o enriquecimento das elites 

(" ehefes" ou -aristocratas~) . gerou a poderosa oligarquia que. a partir do século V a.C., controlou 

politi~ e economicamente os centros urbanos do litoral do Algarve. 

Nl0 é possivel saber o tipo de relaç6es existentes. durante a I- Idade do Ferro. entre Castro Marim e 

Tavira. nem mesmo as que se estabeleceram na segunda metade do [o milénio a.C. entre estes e 08 

restantes, concretamente Ossonoba. Ip3u e Monte Molilio. O pouco que se investigou ruo permite Sõlber 

se algum deles foi efectivamente mais importante que os restantes. apesar de parecer que as 

semelhanças são em maior número do que as diferenças. 

Tendo em consideraçlo os elementos disponiveis. p;lrece pertinente pensar que os núcleos urbanos da 

Idade do Ferro funcionuam com uma significativa autonomia politico-administrativa, controlando ss 

suas próprias actividades económicas. concretamente o comércio. Abastecidos de produtos exógenos 

pelos mesmos agentes comerciais. cada um teria o seu prOprio território de exploraçlo territorial e 

comercial. o que nlo significa que nlo estivessem em contacto. 

De acordo com a hipOtese formulada h.t poucos anos para o mundo ibérico e turdetano (ARTEAGA O .. 

1997: 106). os núcleos urbanos da Idade do Ferro do Algarve podem também ser entend idos como 

entidades vinculadoras de cidadania. ou seja "' ... como normaliLadoras de unos" derechos" acatados 

como "propios". frente a los que se consideraban ajenos. (IDEM. wid). 
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